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"Quentinho e 
bem aconchegado I I I" 

AS FLANELAS E COBERTORES DAS 

CDS S PERNDMBUCDNIS 
ESQUENTAM MUITO MAIS 
E CUSTAM MUITO MENOS 



REGENTE MAURICE ABRAYANEL 

Maurice Abravanel que Utah reco

nhece como um dos se.us grande·s bens 

é aclamado internacionalmente por 

suas rea I izações sinfônicas e operísti 

cas. Nas palavras de Patterson Gree

n€' de, « Los Angeles Hera ld Ex a m i ner» , 

«êle é uma das maiores figuras entre 

os regentes de hoje » . Transformou a 

Utah Symphony em uma orque3tra de 

f\ eview» chama de « uma esplêndida 

orquc..; tra » . Tendo transfo rmado a 

Utah Symphony Em uma orquestra de 

pr imeiro plano, recentemen re citada 

pé.",la rev ;sta « Fortune» como um dos 

Massey-Ferguson do Brasil S.A. 





12 grandes nos Estados Unidos, êle 
tem ganh·o mu!tos prêmios nacionais e 
e:staduais. 

Nascido na Salônica, Grécia. cres
ceu em lausanne, Suiça. Estudou mú
sica com Kurt Weill em Bulim. Foi 
regente convidado da « Be·rlim State 
Opera» . Estreou em Paris e ainda mui
to jovem fêz seu prime iro contrato 
com a «Metropolitan Opera » . 

Desde que· veio para Utah em 1947, 
Abravanel desenvolveu a orquestra ao 
alto padrão c;ue agora desfruta e 
trouxe cada VCl. mais música para os 
iovens nas próprias escolas. De;de 
1954 está como Diretor da Academia 
de Música do Oe .. ste, em Santa Barbe
ra, California, e aprese,ntou-se como 
regente convidado com muitas das 
ma1ores organizações sinfônicas nos 
Esl'ados Unidos e Europa. Depois d(', 
reger a orquestra de Filadélfia em 
Robin Hood DE:.II, o « Philadelphia ln ·
quirer» citou Abravanel como «uma 
montanha de autoridade ... O resul-

lado ua música exalamente como êle 
queria por uma orquestra respeitá
ve·l ». 

A relação entre Abravane \ e a or
questra tem sido registrada pelos crí
ticos; na « tournéc» realizaria pela 
Costa Oeste dos Estados Unidos ê.m 

·1970, o «Wenchee World >> notou que 
,~ Abravanel e sua orquEstra d ividiam 
sua alegria em tocar. . . bastando 
olhar para se'Js restos para sent ir e·.>sa 
comunicação » . E o «Sa!.:.:n Statesman \> 
observou que «os membros da orques
tra realmente pare:-: iam ouvir uns aos 
outros . . . natura I mente Abravane·l 
estava dirigindo lôda essa coopera
ção, mas tctalmc,nte sem mostrar os 
tentação » . Abravancl tem sido des
crito como potenc(.·nte àquela gera 
ção de regentes quç, deixará que sua 
música fale por êles. Harold Schon 
berg do New York Times e·screve a 
respeito de. Abravanel como sendo 
« obviamente um reqente de cate·gor ia 
superior mais inter essado em músico 
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São Paulo, 14 de Junho de 1971 - às 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

59.a Temporada - 1971 

Apres<:.ntação n. '' 938 

((UTAII SYMPIHONY ORCHE·STR.i\» 

Regente: MAURICE ABRP.VANEL 

Programa 

1 a. Parte 

MOZART . . . ........ . ... . .. Sinfonia n .'' 35, em ré maior 1<. V. 385 ( Haffner) 
- Allegro con sp irito 

- A ndante 

- M enuetto e Trio 

- Finale : Pres1o 

BARBER . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Adagio para Cordas 

VILLA LOBOS O Trenzinho Caipira 

2 .a Parte 

COPLAND . . EI Sa lón México 

GERSHW!N . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Um Americano em Paris 

PRÓXIMAS APRESENTAÇÕES : 28 de junho ( sE·gunda-feira) 

Ruggero Ricci - violinista 

21 de i.ulho (quarta-feira) 
Quarteto Beethove,n 

TALHERES - BAIXELAS - PRATARIAS 

PRATA 100 É MAIS PRATA 
NAS BOAS CASAS DO RAMO 



artigos finos para cavalheiros 

f 

ca<1a naczarian 
tradição de bom gosto 

. . . . - . -cons. crispiniano - esquina sao JOao . 



d o que em si mesmo » . O grande nú
mE:·:-o de gravações da Utah Sym pho

ny é a i·estemunha da dedicação do 

maestro pela Orquestra. Com a gra
vação da Sétima Sinfonia de Mahler, 
o maestro A brava nel tornou-se. mem

bro da Sociedade lntE .. rnacional 
Gu~tav Mahler que reconheceu que a 
gravação foi uma das melhores já 
fe:tas da obra do artista. 

Sôbre a Segunda Sinfonia de. Mah

ler o « High Fidelity» escreveu «com 

essa rE:alização, Abravanel passcu de 
um bom regente· de Mahler para um 
dos grandes » . 

Apesar dos 

seu trabalho 
elogios que recebe por 

Abravanel considera 

uma de suas ma1s importantes me·tas 

trazer os jovens à música, pondo-os 

em contato não somente como ouvintes 
mas como executantes. 

Por alguns anos Maurice Abravanel 
foi Membro da Liga de· Orquestra s 
Sinfon icas Americanas da qual 1400 
o rquestras são membros ativos. 

tle também é membro da Música 
Panel do National Endowment for 

the Arts. 
A dedicação incansáve.l ck Abra

vanE::l à causa da música trouxe-lhe 

não só a afeição e respeito dos ha
bitantes de Utah como também a E.·> 
l·ima r:. rt-speito dos críticos e do me :o 

mus:cal do mundo inteiro . 

Mortinelli 
TEMPORADA DE INVERNO 

BARILOCHE - JULHO 
Oferec emos grande variedade de programas para a. próxima temporada de 
SKY em B ariloch e com viagens AÉREAS, MARíTIMAS, RODOVIARIA. 

Saídas Retôrno Cr$ 
01 julho-Jato JG julho -Eugenio «C» 2. 647,00 
()J julho-Augustus 20 julho-Ja to 2. 693,00 
07 julho -Rodoviária 25 julho-Rodoviá ria 2 .4 70,CIJ 
U7 julho-Jato 1'? julho-Jato 2. 662,00 
1'2 julho-Eugenio «C» 02. agôsto-G . Cesare 2. 832,00 
21 julho-Jato :n julho-Jato 2. GG2,00 

Os preços acima mencionados são por p essoa com TUDO INCLUIDO, ou 
s eja: P assagem ele n avio, ônibus ou a viã o à j a to , hoté is de H categ oria com 
ba nho privativo e café da manhã em Buenos Aires e p ensão completa em 
Bariloche, p asseios e traslados. 

FINANCIAMENTO: Facilidade de p agam ento em até 24 m eses co;n ou 
sem entra da . 

S. A . MARTINELLI- Agência Marítima (Embratur 170jSP- «A » ) 
A v. Ip'iranga, 1091 - fones: 37-2707 -- 37-2302 
~AO l'AULO - CAPITAL 
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<<UTAH SYMPHONY ORCHESTRA)) 

« A Utah Symphony transformou-se 

numa das maiores orquestras muito 

supe,rior às orquestras de cidades qua

tro ou cinco vezes maiores do que Salt 

Lak City. Imagina-se se sua audiência 

que a conhE:ce mais ou menos como 

um a ontec:mento rotineiro e,m seu 

c.enano cul iurai sabe apre'Ciar quão 

notáveis êles são». Assim escreveu o 

crítico de música da Esquire Martin 

Maye.r. O que espanta os críticos e 

apre'Ciadores de músic:a é o fato de 

que possa haver uma orquestra de tão 

excelente categoria artística numa ci ·

dade, de menos de 200 mil habitante·s. 

Dois fatores primordiais comb ina

ram-se para levar a Utah Symphony 

de seu modc.:;to começo há 30 anos 

ao lugar que hoje ocupa. Em primeiro 

lugar, Maur:ce Abravanel que em 

1 947 foi para a Orquestra para diri

gir 1 O concêrtos. Sob sua direção a 

Utah Symphcny expandiu suas ativi

dades de tal forma que hoje che.:;;Ja o 

dar 170 ccncêrtos cada temporada. 

foi também Mauric:e Abravanel que 

incrementou suas gravações que têm 

sido em grande nÚmê.~ o: 61 para Van 

guard e Westminster. 

Há ainda o povo de Utah cujos al

tos ideais e aceilação do desafio de 

um trabalho árduo, juntaram-se com 

uma rica trad içã o m'Js ical o que deu 

orige.m a um clima propício ao desen

volvimé.nto fenomenal da Utah Sympho

ny. Já se observou que Salt Lake City 

é talvez a única cidade do mundo que 

não foi fundada por razões puramen

te economicas mas sim idealistas . 

Os eminentes críticos Edward Gre

enfield ( << The Guardian » ) e Martin 

Mayer ( « Esquire » ) citaram especifi

camente. a orquestra como notável 

pela dedicação com que se prepara 

para cada espetáculo, o que consti

tue o fator principal para o sucesso. 

Por ·ocasião do 1 .'·1 concêrto da or

questra e,m Seattle, o editor de arte 

do Seattle Times escreveu que « o que 

realmente distingue a orque.stra é o 

senso de identidade. O ouvinte tem 

c1 impreessão de que, cada músico toc-:1 

com o coração por estar fazendo algo 

de bom e importante» . 

Isso, sem dúvida, levou-os a um 

forte « Ensemb~ege.ist » (espírito de 

conjunto) como foi dito pelo « Der 

Kurier » após o primeiro concérto da 

orque·stra em Berlim, em 1966. Esse 

E.:spírito de. conjunto dos membros do 

Ulah Symphony é pelo menos parcial

mente devido ao regente e ao desejo 

de cada mus1co de desfrutar das 

obras primas musicais com todos os 

outros componentes da orquestra. 

Citando a Utah Symphony como 

uma das quatro exceções e~1tre a~ 

'naíores orquestras ela América q'Je 

lutam com dificuldades finance,íras, o 

Time Magazine ( 1. 0 de .junho de 69) 

atribuiu isso ao de-.o:;ejo da orquestra 

de tocar para as escolas e comunida

des assim como fazer uma intensiva 

tournée regional. 

Êsse deseio da parte de Ma urice 

A brava nel e da orouestra de traze r 

a influência edificante da grande mú

sica para as vidas dos jove.ns € ' velhos, 

têm sido, sem dúvida o mais impor

tante fator de desenvolvimento e cres

cimento da Utah Symphony. 

Se isso ajuda a causa da grande 

música ou se isso torna o mundo um 

lugar melhor para se vive.r , Maurice 

Abravanel é o favor. Com essa filo 

sofia e trabalho dedicado a Utah 

Symphony alcançou o lugar que ocupa 

hoje·. 

DIARI~OS E EMISSORAS ASSOCIADAS A 

MAIOR FôRÇA PUBLICITARI,A 

E INFORMATIVA D.A AMÉRICA LATINA 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
Diretoria 

Presidente - Luiz Vieira de Carvalho Mesquita 
Vice Presidente - José Martins Pinheiro Netto 

1. ~ Secretário - Acácio Arruda 

2. ~ Secretário - Carlos Pereira de Campos Vergueiro 
Tesoureiro- J. J. Juvenal Ricci Ayres 

Secretário Executivo - A!berto Soares de Almeida 

21 de 

29 de 

14 de 

28 de 

21 de 

6 de 

26 de 

3 de 

TEMPORADA DE 1971 
maiO - Shura Cherkassky, pian ;,sta 

maio - Orquesl"ra de Concertgebouw, de Amsterdã 
junho - Utah Symphony Orchestra 

junho - Ruggero Ricci, violinista 

iulho - Quadeto Beethoven (corda s e piano) 
agôsto - Suddeutscher Madrigalchor e Frankfurter 
agôsto - Karl Richter, organista 

setembro - Badura Skoda, pianista 

REDAÇÃO - ADMINISTRAÇÃO 
Avenida lpiranga, 795 - 6.o andar - Sala 601 

Telefone: 35-9993 - São Paulo 

Diretores 

Bachorquester 

NAIR MOTA S. RIBEIRO VI CTOR SCALA BR!l\JI 

Coordenação Gráfica 
ANTONIO I. SANTOS 

!RENE HIPPIUS 

Contatos 

Reluções Públicas 
W A LDISNEY MANOEL M A RTI NS 

WALTER MARCO CARLINI 

A matéria redatorial ó de responsabilidade da companhia produtora do espetáculo. 
Composto e impresso na Gráfica CINELANDIA LTDA. - Rua Vitória, 93 



a , 
e 
Acra 
Addis Abeba 
Amsterdam 
Anchorage 
An cara 
Assunção 
Atenas 
Bagd á 
Bangcoc 
Barcelona 
Bei rute 
Belgrado 
Bogotá 
Bombaim 
Bonn 
Boston 
Bremen 
Bruxelas 
Bu careste 
Budapeste 
Buenos A ires 
Cairo 
Caracas 
Casablanca 
Cartum 
Chicago 
Colônia 
Copenhague 
Daca r 
Damasco 
Dar es Salaam 
Del h i 
Dhahram 
Düsseldorf 
Entebe 
Estocolmo 

ocumen 
Faro Nairóbi 
Filadélfia Nápoles 
Frankfurt Nice 
Genebra Nova Iorqu e 
Gênova Nurembergue 
Gotemburgo Osaca 
Graz Oslo 
G uaiaquil Palma 
Hamburgo Paris 
Hannover Prag a 
Helsinki Rio de Janeiro 

Hong Kong Roma 
lnnsbruck Saarbrücken 
Istambul San tiago do Chil e 

Jacarta São Paulo 
Johannesburg Sidney 
Karachi S ingapura 
Kingston Sofia 
Koweit Stuttgart 
Lagos Teeram 
La Paz Tel Aviv 
Las Palmas Tóqu io 
Lima Trípoli 
Lisboa Tú nis 
Londres Tu rim 
Los Angeles Varsóvia 
Madri Viena 
Málaga Yeddah 
Manchester Zagreb 
Mauricio Zurique 
Mérida 
México 
Milão 
Montevidéu 
Montreal 
Mu nique 

Lufthansa 
I ' 

~ ' .. 

llJ i flllal ll ~ ' 
1\IIIIIH! I. I 
MtHH"IH~Il 
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as b ·e delo drina 
fala de Beefeater 

com muito bom gôsto 
êle também está no Brasil. 

O verdadeiro conhecedor de gin 
sente em Beefeater 

,._, ' . nao son1ente un1 gtn, 
mas o n1elhor, 

autêntico, con1 aquêle 
sabor de sobriedade. 

Beefeater custa n1ais. 
É o preço da 

qualidade. 

distribuido por 
Drury's s/ a. r---~" 
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